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 ((São 29 de março de 2009, estou em Taguatinga-DF, no setor da cidade chamado “M” Norte, para entrevistar a Senhora I.A.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. A senhora I. é minha conhecida e mostrou interesse de participar do projeto ))

(0)     
XXX

(01)
Arthur Ferreira     - Qual o nome da Senhora?
(02)
Srª I.              - I.A.
(03)
Arthur Ferreira     - É I. Andrade, é... A senhora veio da onde?


(04)
Srª I.
     - Gandu, Bahia.
(05)
Arthur Ferreira     - Gandu...Gandu Bahia.

 (06)
Srª I.              - É o sú (fica?), sú, sul da Bahia.
 
(07)
Arthur Ferreira     - No Sul da Bahia. 
(08)
Srª I.              - Isso!

(09)
Arthur Ferreira     - E a senhora morou lá quanto tempo?
(10)
Srª I.
     - Nasci e me criei até cum... até 34 anos.
(11)
Arthur Ferreira     - Até 34 anos.
 

(12)
Srª I.
     - Um-hum.

(13)
Arthur Ferreira     - E a senhora nasceu quando?
 

(14)
Srª I.
     - É,16 de agosto de 42. ((1942))
(15)
Arthur Ferreira     - De 42. ((1942))
(16) 
Srª I.              - Un-hum.
(17)
Arthur Ferreira     - Então a senhora veio para Brasília em que ano?
(18)
Srª I.
     - Eu vim em 79. ((1979)) 
(19)
Arthur Ferreira     - Setenta e nove. ((1979))
 

(20)
Srª I.              - É
(21)
Arthur Ferreira     - E como era a infância lá, da senhora?
(22)
Srª I.
     - É ((riso)) roça e pronto ((riso))! (XXX) Nois tem durmir, acordar, durmir , durmir cedo, po’dque eu num tinha diversão né!?
(23)
Arthur Ferreira     - An-ham. 

(24)
Srª I.
     - Ou então bater papo cus amiguinho por ali.
(25)
Arthur Ferreira     - Ah tá. 

(26)
Srª I.
     - Í na na, na hora de durmir todu mundo ia pá cama durmia, nu’ oto dia levantava cedo, quem fossi pra roça ia, quem não fossi ficava em casa. E era isso ai.
(27)
Arthur Ferreira     - Ahhh ta! Íh as escolas lá?
 

(28)
Srª I.
     - Escola não tiha!
(29)
Arthur Ferreira     - Não tinha nenhuma escola?
(30)
Srª I.           - Eu vim coin’ecer uma escola, cum 13 anos, mas, eu não fui nela porque a minha irmã que é a mãe dus mininu ((Os meninos são os seus 3 sobrinhos que ela criou.)) tava coum 10 anos cum 10, a minha mãe prefiriu botar a miha irmã qui é a mais nova, prá í aprender  lê e iscrever e eu ficassi em casa, que é aquela história daqueles, daqueles velhos bem antigos né. Então fic eu ficasse em casa que era a mais velha pá ajudar na casa (...) trabalhar, custurar na vida ela ((a sua mãe)) custurô e eu custurei também i a minha irmã foi istudar, mas, num durou muito essa escola logu, logu cabô tambéim acho que si num mim’gano demorô 1 anu 2 anus, por aí, ela aprendeu lê  iscrever também a miha irmã, depois quando eu tiha + eu num me lembro direitchu agora a idade que eu tiha na épuca que apareceu uma isc, um moça botô, abriru, um fazendero que a gente morarra lá perto abriu uma escola lá e botô uma moça da cidade, pá inss, dá aula, mas nessa época eu rrá tava moça, rá tarra trabalhandu fora, trabalhava de custurera trabalhava du’qui aparecessi. Então a criança quandu é nova ela tem quando tem 12 anu, 13 anus ach que ela tem mais cabeça prá istudá do que uma pessoa que tá com 26 anos, 27 anos, sei lá, aí nois num interessou muito ainda aprendi, ainda cheguei até o 3º, ano, como é que fala é, agora é 3º o quê fun...?
(31)
Arthur Ferreira     - É do Ensino Fundamental que a senhora quer falar?
(32)
Srª I.
     - Sim,  do Primeiro, do primeiro anu, né?
(33)
Srª I.              - Que vai até, pêr’exemplô o 1º, 2º, 3º, 4º e 5ª.


(34)
Arthur Ferreira     - An-ham.

(35)
Srª I.
    - Eu fui até o tercero desse daí.
(36)
Arthur Ferreira    - Terceira das séries iniciais lá?
(37)
Srª I.             - Sim, sim! 

(38)
Arthur Ferreira    - Ah! OK!

(39)
Srª I.     
    - Ainda aprendi a lê e escrever, ainda aprendi, achu que eu fazia 3 continha por aí, e só.

(40)
Arthur Ferreira    - Só, né?
 
(41)
Srª I.          - Só, a minha vida é aí! Depois é... Pronto cabô se por aí, cabô escola cabô tudo. Fomu trabalhar todo mundo na roça e o que aparecesse prá fazer né? E pronto.
(42)
Arthur Ferreira     - Ih, assim vocês tinham contato com alguma livro, revista?
(43)
Srª I.
     - Não, livro só mermu o que estudava na escola e pronto.
(44)
Arthur Ferreira     - Só né...
(45)
Srª I.
     - Só! Não lia nada, não tinha revista não tinha nada.
(46)
Arthur Ferreira     - E na Igreja? Como era lá na Igreja?


(47)
Srª I.
     - A Igreja, era missa de ((riso)) ano im anu, 6 meses ou é... pouca tinha, pôco, pôco, pôco.
(48)
Arthur Ferreira     - Mas, tinha padre assim?


(49)
Srª I.
     - Tinha padre quando mandarra buscar fora.
(50)
Arthur Ferreira     - Só quando buscava fora?
(51)
Srª I.              - Sim, só quando buscava fora, Un-hum.
(52)
Srª I.            - Aí, a g’te rezava aquela missa naquele final de semana e pronto, ai daqui a 6 meses, quando voltava a ter outro, ou um ano sei lá.
(53)
Arthur Ferreira      - É né?


(54)
Srª I.
      - Pôco contato com a Igreja, é.
(55)
Srª I.
      - Mas também a rente morava na roça, mas também quando a gente, depois da rente moça a gente saia para cidade, pá missa, pá Festa de Santo.
(56)
Arthur Ferreira      - Ah tá!


(57)
Srª I.
      - Exempu padruero du du da cidade qu’eu nasci do Gandu + era + São José, era São José, o padroero da cidade, qui é qui é da região que’eu nasci.São José, quando tinha festa de São José NOIS Ô, se mandava pra lá, passava 3 DiAS por lá.
(58)
Arthur Ferreira      - Un-hum.
(59)
Srª I.
      - E também tinha otu, também na mesma cidade que é’r São Roque, tinha outra paróquia que também tinha festa, e hoje aqui ninguém sabe isso, né, que era São Roque tinha o padroero, não padoero da cidade, mas, ota festa, outra área festiva era a festa de São Roque também.
(60)
Arthur Ferreira     - Un-hum


(61)
Srª I.
     - E era isso ai.
(62)
Srª I.
     - Depois de trinta e poucos anos eu vim, pá (XXX) vendeu lá, a casa vendeu as coisas que tinha e vêi pá Jequié e fiquei a passamos, acho que foi 4 foi 5 anu mais ai ninguém estudou mais nem nada. E Jequié era mais evoluído, já tinha mais, é mais movimento, ai num era mais roça coma a rente nasceu, já era cidade né, uma cidade até muito boa, que teim uma faculdade muito boa hoje.
(63)
Arthur Ferreira     - Un-hum.


(64)
Arthur Ferreira     - Ai em 79, Dona I., quando a senhora veio para cá?
 

(65)
Srª I.
     - Setenta e nove, a minha irmã vêi antes. 
(66)
Arthur Ferreira     - Ah, sua irmã veio antes


(67)
Srª I.
     - A mãe ((a irmã)) dus minino, vêi antes.
(68)
Arthur Ferreira    - An-ham.


(69)
Srª I.
     - Chegou aqui ela, ela vêi e num lembro o ano, eu que quando ela vêi, com um ano, ela foi lá buscar uma, uma madrinha do Vírgilio ((filho da sua irmã)) ai troxe a etá moça pá trabalhar também aqui, ai ela arrumou es namorado ficou namorando 3 anos, ai foi esperar us mininus, os gêmeos, Virgilio e Vinicius e quando ela teve u Virgilio e Vinicius, gêmeos, e não podia ficar só, mandô mim buscá, eu vim.
(70)
Arthur Ferreira     - Ah, sim...


(71)
Srª I.
     - Nu ano que eles nasceu eu vim pra qui, elis nasceu em março e eu vim pra qui no dia, num lembro o dia que cheguei aqui, mas foi em julho, de julho, com quatro meses que elis nasceram.
(72)
Arthur Ferreira     - Ah, ta!

(73)
Srª I.
     - E aqui eu fui trabalhar de custurera e ai pronto, cabo ((risos)) só isso.
(74)
Arthur Ferreira     - A senhora trabalhou de Costureira aonde?
(75)
Srª I.             - Em todo, em toda casa que me chamava eu ia.
 

(76)
Arthur Ferreira    - Qualquer casa?
(77)
Srª I.
    - Qualquer casa que me chamasse dava um... Num fala não! [Oi!] ((acaba de chegar a mãe da dona I. e nos cumprimenta.))
(78)
Arthur Ferreira     - Pode falar... Tudo bem?
(79)
Srª I.
     - Num fala não que ele tá gravando aqui!
(80)
Arthur Ferreira  - Ai a senhora veio prá cá, Aí não teve oportunidade também de a senhora freqüentar uma escola?
(81)
Srª I.
    - Até que eu tive, ((riso)) foi sem-vergonhisse, mermo. ((risos)) 
(82)
Srª I.
    - Eu não quis não, mar não, num liguei pra isso mar não tsics, tsics...((dizendo não com o dedo indicador)). 
(83)
Arthur Ferreira    - Não né?
 

(84)
Srª I.             - Não, naum.
(85)
Arthur Ferreira    - A senhora sempre trabalhou de costureira?

(86)
Srª I.
    - Sempi. Minha pofissão foi essa.
(87)
Arthur Ferreira    - Foi né?


(88)
Srª I.
    - A vida inteira... Agora Arthur, eu num num istudei, mar ou menus foi por que não quis, mar num foi não, porque eu saia daqui ((sua casa)), saia daqui, levantarra 6 da manhã, pegava o ônibus pra, pru Plano Piloto, pra’o Lago Sul, pra Asa Norte. 
(89)
Arthur Ferreira     - Un-hum.


(90)
Srª I.
     - Aonde me chamasse eu ia. Dá um dia de ser, serviço de custura.
(91)
Arthur Ferreira     - Um-hum.

(92)
Srª I.
     - Lá cortava, custurava largava e ia imbora... Né, né, i nu otro dia ni’ota casa, se pricisasse repetia o mermo di, o na mesma casa o mermo no oto dia repetia  também, e foi assim minha vida aqui, então mas eu chegava muito tarde, muitar vezis num dá prá ir istudá não, quis vez saia de lá 6 horas ((18 horas)) do Plano Piloto num é brinquedo, pá pegá ônibus, engarrafamento, às vezes eu chegava aqui 9 hora da noite, olha, para onde eu ia 9 hora da noite mais?
(93)
Arthur Ferreira     - Pois, é. E cum’quem a senhora aprendeu a costurar?   


(94)
Srª I.
      - Cum a mamãe, por que ela trabalhava de custurera também, já é dom mesm, é o dom de, (Ah, tá!) e cheguei aqui eu aprendi mais e mais a especiar. Eu custurei aqui pá deputada, Betty Ziza, eu trabalhei prá ela.
(95)
Arthur Ferreira      - Ah, foi?



(96)
Srª I.
      - Muita gente boa, muita, muita, muita...
(97)
Arthur Ferreira   - Mas assim você nunca teve contato com manual assim de estilista ou manual[não] da máquina de cus, costura, assim? 
(98)
Srª I.
     - Não, não, pra prom dizer prá, prá estila eu mermo que era cortava e custurava ((Risos.)). 

(99)
Arthur Ferreira     - Ah, é?

(100)
Srª I.
     - É... Eu merma cortava, custura, moço! Fazia blazer, calça, vestido, blusas, camisa, custurava pra homi também.
(101)
Arthur Ferreira    - Un-hum.
 

(102)
Srª I.
    - E era isso aí, minha vida foi essa ai.
(103)
Arthur Ferreira    - É a senhora não teve filhos né?
(104)
Srª I.
    - Tive um filho, uma menina só. 

(105)
Arthur Ferreira    - Uma menina!
(106)
Srª I.
    - Nu quando morarra no Gandu, crondo, onde eu  nasci, mar a menina morreu com um mês.



(107)
Arthur Ferreira    - É né.


(108)
Srª I.
    - Ai, num quis filho mar naum.
(109)
Arthur Ferreira  - No caso a senhora que  indiretamente também ajudou na educação do Virgilio do [dus mininu]Vinicius e do Victor, ((filhos de sua falecida irmã)) e como é que foi a educação deles assim? 
(110)
Srª I.
   - Ô até que us mininu depois que a  mãe faleceu, ficou Virgilio com 10 anus, Virgilio e Vinicius com 10 anus, Victor coum 6. Virgilio e Vinicius nunca me deu muituuu trabalho não, mas Victor me deu um pôquim de trabalho, por que ele é custoso.
(111)
Arthur Ferreira   - É né?
 

(112)
Srª I.
   - O mais novu era, mas também não foi daqueles dos piores não foi (...) das pessoas muitos boas, muitos boas de se lidar e até hoje teum, nois tem nossas briguinha, mas é ((risos)) passagera, né?[Humhum] I é isso ai.
(113)
Arthur Ferreira     - E assim se tivesse a oportunidade assim, algum programa, ou algum incentivo de voltar, pra senhora voltar a estudar a senhora teria condições?
 

(114)
Srª I.
        - Agora como eu tô, mar não!
(115)
Arthur Ferreira        - Não?


(116)
Srª I.
        - ((com o dedo indicador dizendo não)) tsic, tsic, tsic, não!Não tem mais como Arthur, não tem.
(117)
Arthur Ferreira        - Ih, mesmo assim a senhora tendo essas 3 séries iniciais não é? 
(118)
Srª I.                 - Sim!
 

(119)
Arthur Ferreira    - Você lê alguma coisa tem conta...[lê muito poco, escrevo muito poco.]
 

(120)
Srª I.
       - Depois que eu dei derrame, perdi muito... As veis escrevo mau até meu nome eu escrevo mau agora!
(121)
Arthur Ferreira       - É né...
 

(122)
Srª I.
       - Qui com uma mão só não tem muita agili... e pur que pessoa quanto mais a pessoa lê iscreve, mar já tem agilidade, e tem treno né? Então eu tava novinha quando eu fiz até a tercer até o tercero, então disso prá cá num peguei, num trenei mais ai então (XXX) a gente vai perdendo, só perdendo ne? [Un-hum]então foi isso que eu tinha falado.  
(123)
Srª I.
       -  Pra ler assim, eu lêo muito devagar, muito soletrandu, tá intendendo, palavras que eu lei corrida, palavra que lei soletrando, pá escrever eu escrevo muitas vezis eu merma ((risada)) eu merma nem entendo depois [É?] causa’a letra ou intão botu um onde num é, ta intendendo se é uma letra aqui eu bota aqui ou então se é aqui boto aqui ((apontando no espaço)) e perde muito. E depois que eu dei derrame, ai... Acabou tudo.
(124)
Arthur Ferreira   - Foi né.
(125)
Arthur Ferreira   - É, essa entrevista vai ser redigida e publicada, a senhora aceita a publicação?   
 

(126)
Srª I.             - Ué, tudu bem, [tudu bem, né] pur mim. 
(127)
Arthur Ferreira - Então agradeço a sua entrevista, e se precisar de alguma outras informações eu posso retornar com a senhora, não posso?
 
(128)
Srª I.               - Un-hum, tudo bem.
 

(129)
Arthur Ferreira      - Então ta OK, obrigado hein!?
 

(130)
Srª I.
       - De nada.
((Conheço a Dona I. há mais ou menos 2 anos, ela está com o braço esquerdo e a perna esquerda paralisada devido ao AVC que ele sofreu em 2006. O Vinicius, seu sobrinho, é meu cunhado. Ela sempre chama seus sobrinhos de “mininus” ela os criou desde quando sua irmã faleceu em 1989, Hoje eles têm Vinicius e Virgilio 30 anos e o Victor 26 anos.))
1ª Entrevista com a Srª I.A.


Aposentada, 66 anos, solteira e sem filhos.


Nascida em Gandu na Bahia


Reside na comunidade da “M” Norte, em Taguatinga-DF
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